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Adoptado por Resolução da Assembleia-geral da ONU com 
vista a celebrar os múltiplos progressos das Estatísticas 
Oficiais e os seus valores de integridade e profissionalismo 
na prestação de um serviço público. 
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Variação homóloga do Volume de Negócios na Indústria menos positiva 

Emprego, Remunerações e Horas trabalhadas diminuíram 

Em Junho de 2010, o volume de negócios na indústria aumentou, em termos homólogos, 10,5% (13,3% no mês 

anterior). Embora com intensidades diferentes, os dois mercados determinaram a desaceleração do índice, tendo 

as vendas para o mercado nacional aumentado 7,1% em Junho (9,7% em Maio) e 16,6% para o mercado exter-

no (20,2% no mês precedente). 

No 2º trimestre de 2010, as vendas na indústria registaram uma variação homóloga de 11,6% (12,1% no 1º tri-

mestre de 2010). 

O emprego, as remunerações e as horas trabalhadas (ajustadas de efeitos de calendário) diminuíram, em termos 

homólogos, 1,9%, 2,6% e 3,4%, respectivamente. 

VOLUME DE VENDASVOLUME DE VENDASVOLUME DE VENDASVOLUME DE VENDAS    

TotalTotalTotalTotal    

Em Junho de 2010, o volume de negócios na indús-

tria registou uma variação homóloga de 10,5%, 2,8 

pontos percentuais (p.p.) inferior à observada no 

mês precedente. 

Todos os grandes agrupamentos industriais regista-

ram variações menos positivas face ao mês anterior. 

O contributo mais influente para a variação homó-

loga do índice total foi dado pelo agrupamento de 

Bens Intermédios, 5,4 p.p., resultante de um 

aumento de 15,3% (16,0% em Maio). O agrupa-

mento de Energia apresentou o segundo contributo 

mais influente, 4,0 p.p., associado a uma variação 

homóloga de 18,8% (24,9% no mês anterior). As 

vendas nos agrupamentos de Bens de Consumo e 

de Bens de Investimento aumentaram 3,1% e 1,3%, 

respectivamente (6,0% e 4,2% em Maio). 
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Em termos homólogos, o volume de vendas na sec-

ção das Indústrias Transformadoras aumentou 9,9% 

(11,9% em Maio). Excluindo daquele agregado o 

grupo da Fabricação de coque, produtos petrolífe-
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ros refinados e de aglomerados de combustíveis, a 

variação das vendas foi de 7,5% (9,3% no mês ante-

rior). 

No 2º trimestre de 2010, o volume de negócios na 

indústria aumentou 11,6% em termos homólogos 

(12,1% no 1º trimestre de 2010). A secção das 

Indústrias Transformadoras apresentou uma varia-

ção trimestral de 10,5% (10,7% no 1º trimestre de 

2010). 

Em Junho de 2010, as vendas na indústria regista-

ram um aumento mensal de 0,2% (2,8% em igual 

período de 2009). 

A variação média nos últimos 12 meses situou-se 

em -1,5% (-4,3% em Maio). 

 
MMMMercadoercadoercadoercado Naci Naci Naci Nacioooonalnalnalnal    

Em termos homólogos, o volume de negócios na 

indústria com destino ao mercado nacional aumen-

tou 7,1% (9,7% em Maio de 2010). 

Todos os grandes agrupamentos industriais regista-

ram variações homólogas positivas, exceptuando o 

de Bens de Investimento, cujas vendas diminuíram 

2,7% (-5,5% no mês anterior). O agrupamento de 

Energia deu o contributo mais influente para a 

variação do índice total, 4,2 p.p., resultante de um 

aumento de 15,0% em termos homólogos (24,8% 

no mês precedente). As variações dos agrupamentos 

de Bens de Consumo e de Bens Intermédios foram 

de 3,3% e de 6,8%, respectivamente (2,1% e 9,0% 

em Maio). 

O volume de negócios na secção das Indústrias 

Transformadoras aumentou, em termos homólogos, 

6,4% (7,7% no mês anterior). 
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Em Junho de 2010, as vendas da indústria destina-

das ao mercado nacional diminuíram 2,0% em ter-

mos mensais, quando em Junho de 2009 tinham 

aumentado 0,3%. 

A variação média nos últimos 12 meses foi de  

-2,4%, 2,2 p.p. superior à observada em Maio. 

 
Mercado Mercado Mercado Mercado ExteExteExteExterrrrnononono        

Em Junho, as vendas na indústria com destino ao 

mercado externo apresentaram um aumento de 

16,6% em termos homólogos (20,2% no mês ante-

rior). 

Os agrupamentos de Bens Intermédios e de Energia, 

com contributos respectivamente de 11,1 p.p. e de 

3,7 p.p., determinaram a variação do índice total, 

tendo as respectivas vendas aumentado 27,9% e 

37,3% (26,1% e 25,6% em Maio, pela mesma 

ordem). As variações dos agrupamentos de Bens de 

Consumo e de Bens de Investimento foram de 2,7% 

e de 4,5%, respectivamente, taxas inferiores em 

12,0 p.p. e 8,5 p.p. às observadas no mês anterior. 



 

  

Índice de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria – Junho de 2010 3/9 

 
 
 

Volume de Negócios da IndúVolume de Negócios da IndúVolume de Negócios da IndúVolume de Negócios da Indússsstria tria tria tria     

Mercado Externo Mercado Externo Mercado Externo Mercado Externo ––––    Índice Total e GAIÍndice Total e GAIÍndice Total e GAIÍndice Total e GAI    

Variações HomólVariações HomólVariações HomólVariações Homóloooogas, %gas, %gas, %gas, %    

-100,0

-50,0

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

J08 A O D F A J09 A O D F A J10

TOTAL CT INT** INV EN

 

Em termos homólogos, o volume de negócios da 

secção das Indústrias Transformadoras aumentou 

15,4% em Junho (18,7% no mês precedente). 

Comparativamente com o mês anterior, as vendas 

da indústria destinadas ao mercado externo aumen-

taram, em Junho de 2010, 4,2% (7,5% em igual mês 

de 2009). 

Nos últimos 12 meses, o volume de negócios da 

indústria apresentou uma taxa de variação média 

nula (-3,6% em Maio). 

EMPREGOEMPREGOEMPREGOEMPREGO    

Em Junho de 2010, o emprego na indústria registou 

uma diminuição de 1,9% em termos homólogos  

(-2,9% em Maio). 

Todos os grandes agrupamentos industriais regista-

ram variações menos negativas face ao mês ante-

rior. O contributo mais influente foi dado pelo agru-

pamento de Bens de Consumo, -0,8 p.p., resultante 

de uma variação homóloga de -1,6% (-2,3 % no mês 

precedente). O agrupamento de Bens de Investi-

mento registou uma diminuição de 3,9% (-4,4% em 

Maio), enquanto as variações dos agrupamentos de 

Bens Intermédios e de Energia foram de -1,5% e de  

-2,0%, respectivamente, taxas superiores em 1,8 

p.p. e 0,3 p.p às observadas no mês precedente. 
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Face a Maio de 2010, o emprego aumentou 0,1% 

(variou -1,0% em Junho de 2009). 

A variação média nos últimos 12 meses foi de -4,9% 

(-5,2% em Maio). 

REMUNERREMUNERREMUNERREMUNERAAAAÇÕESÇÕESÇÕESÇÕES    

Em termos homólogos, as remunerações efectiva-

mente pagas na indústria diminuíram 2,6% em 

Junho (aumento de 3,2% em Maio). 

Os agrupamentos de Bens Intermédios e de Bens de 

Consumo apresentaram variações homólogas de  

-2,1% e -1,9%, respectivamente (5,5% e 1,9% em 

Maio, pela mesma ordem). Os agrupamentos de 

Bens de Investimento e de Energia registaram dimi-

nuições de 3,4% e de 6,0%, respectivamente (varia-

ções de 4,2% e de -1,1% no mês anterior). 
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Em termos mensais, as remunerações efectivamente 

pagas na indústria variaram -1,0% (4,9% em igual 

mês do ano anterior). 

A variação média nos últimos 12 meses situou-se 

em -3,4%, 0,1 p.p. superior à registada no mês pre-

cedente. 

HORAS TRABHORAS TRABHORAS TRABHORAS TRABAAAALHADASLHADASLHADASLHADAS    

Em Junho de 2010, o volume de trabalho na indús-

tria, medido pelo número de horas trabalhadas, 

ajustadas de efeitos de calendário, apresentou uma 

variação homóloga de -3,4% (-2,9% em Maio). 

O agrupamento de Bens de Consumo deu o contri-

buto mais influente para a variação do índice total,  

-1,8 p.p., resultante de uma diminuição de 3,6% em 

termos homólogos (-2,7% no mês anterior). O 

segundo contributo mais influente foi dado pelo 

agrupamento de Bens Intermédios, -0,9 p.p., asso-

ciado a uma diminuição de 2,8% (-3,7% no mês 

precedente). As variações dos agrupamentos de 

Bens de Investimento e de Energia foram de -4,1% e 

de -2,8%, respectivamente, taxas 2,2 p.p. e 1,6 p.p. 

inferiores às registadas em Maio. 

Horas Trabalhadas na IndúHoras Trabalhadas na IndúHoras Trabalhadas na IndúHoras Trabalhadas na Indússsstria tria tria tria     
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Comparativamente com Maio de 2010, as horas 

trabalhadas na indústria, ajustadas de efeitos de 

calendário, diminuíram 5,2% (-4,6% em Junho de 

2009). 

A variação média nos últimos 12 meses foi de  

-5,1% (-5,5% em Maio). 
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Notas ExplicativasNotas ExplicativasNotas ExplicativasNotas Explicativas    
    
O INE iniciou a publicação das presentes séries de Índices de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na 
Indústria (IVNEI) (Base 2005=100) com os resultados referentes a Janeiro de 2009, apenas relativos ao Volume de Negócios, tendo divul-
gado todas as séries com os resultados referentes a Fevereiro e Março, em destaque conjunto. 

Em Agosto de 2009, o INE iniciou a divulgação das séries relativas aos Índices de Horas Trabalhadas na Indústria ajustadas de efeitos de 
calendário, com valores retrospectivos desde Janeiro de 2005. 

Com a publicação de resultados referentes a Setembro de 2009, o INE passou a divulgar os dados das séries de Índices de Volume de 
Negócios – Total, Mercado Nacional e Mercado Externo, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas (Brutas e Ajustadas de Efeitos de 
Calendário) na Indústria, com valores retrospectivos desde Janeiro de 2000. 

Mais informações sobre as novas séries podem, assim, ser obtidas através da consulta da Introdução e da Nota de Apresentação inseridas 
nos respectivos destaques de Janeiro e de Março/Março de 2009, disponíveis no Portal do INE. 

RevisõesRevisõesRevisõesRevisões 

A informação divulgada no presente destaque incorpora revisões dos índices dos dois meses anteriores, em consequência da substituição 
das estimativas efectuadas por respostas entretanto recebidas e, em menor grau, da substituição de valores provisórios anteriormente 
reportados por valores definitivos. 
    
Índice de Volume de Negócios na IndúÍndice de Volume de Negócios na IndúÍndice de Volume de Negócios na IndúÍndice de Volume de Negócios na Indússsstriatriatriatria    
 
O objectivo do índice de volume de negócios na indústria é mostrar a evolução do mercado de bens e serviços na indústria e a sua desa-
gregação entre mercado nacional e externo. Os índices são obtidos tendo por base o Inquérito Mensal ao Volume de Negócios e Empre-
go na Indústria, realizado por via electrónica (e-mail) junto de unidades estatísticas seleccionadas a partir das empresas sediadas no 
território nacional cuja actividade principal se enquadre na indústria.  
 
Índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas Índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas Índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas Índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indúna Indúna Indúna Indússsstriatriatriatria    

Os índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na indústria, têm por objectivo mostrar a evolução do mercado de emprego, 
dos salários e vencimentos e do volume de trabalho neste sector. Os índices são obtidos com base no Inquérito Mensal à Indústria, reali-
zado por via electrónica (e-mail), junto de unidades estatísticas seleccionadas a partir das empresas sedeadas no território nacional dedi-
cando-se principalmente à Indústria.  
    
Taxa de variação mensalTaxa de variação mensalTaxa de variação mensalTaxa de variação mensal    
 
A variação mensal compara o volume de negócios entre dois meses consecutivos. Embora seja um indicador que permite um acompa-
nhamento corrente do andamento do volume de negócios, o valor desta taxa de variação é particularmente influenciado por efeitos de 
natureza sazonal, quando calculada sobre níveis não corrigidos de sazonalidade, e outros mais específicos localizados num (ou em 
ambos) dos meses comparados. 
 
Taxa de variação homólTaxa de variação homólTaxa de variação homólTaxa de variação homóloooogagagaga    
 
A variação homóloga compara o nível do volume de negócios entre o mês corrente e o mesmo mês do ano anterior. A evolução desta 
taxa de variação está menos sujeita a oscilações de natureza sazonal podendo, no entanto, ser influenciada por este tipo de efeitos loca-
lizados num período específico. 
    
Taxa de variação média dos últTaxa de variação média dos últTaxa de variação média dos últTaxa de variação média dos últiiiimos doze mesesmos doze mesesmos doze mesesmos doze meses    
 
A variação média dos últimos doze meses compara o nível do volume de negócios dos últimos doze meses com os doze meses imedia-
tamente anteriores. Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 
 
SiglasSiglasSiglasSiglas    
    
Total  – Indústria Extractiva, Indústria Transformadora e Produção e Distribuição de Electricidade, Gás e Água 
CT  – Bens de Consumo Total 
CND  – Bens de Consumo não Duradouro 
CD  – Bens de Consumo Duradouro 
INT  – Bens Intermédios 
INV  – Bens de Investimento 
EN  – Energia 
GAI  – Grandes Agrupamentos Industriais 
CAL  – Séries ajustadas de efeitos de Calendário 


